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INDÍCE TEMÁTICO

ÅI ςOs Novos Fatores de Contexto Estratégico

ÅII ςRelatório de Diagnóstico e Benchmarking Internacional

ÅIII ςRede Operacional de Mobilização para as Multilaterais

ÅIV ςCatálogo Operacional de Projetos & Oportunidades



I

OS NOVOS FATORESDE 
CONTEXTO

ESTRATÉGICO
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OS NOVOS FATORES DE 

CONTEXTO ESTRATÉGICO

Rethink

Return

NextNormal

Resilience

Reinvent

Identificar o novo 
contexto em que a 
fileira e as suas 
empresas se terão 
que reposicionar 
nos mercados 
globais

Identificar as 
necessidades de 
resiliência financeira 
necessária para a 
atividade 
operacional e 
investimentos

Criar um plano 
detalhado para a 
abordagem por 
parte da empresa, 
em rede, da nova 
matriz de projetos 
na área das 
multilaterais 

Estruturar novos 
modelos 
colaborativos entre 
as empresas que 
reforcem as 
possibilidades de 
sucesso na resposta 
aos concursos

As empresas terão 
uma maior base de 
resposta aos 
desafios mais 
exigentes que os 
mercados vão exigir 
e os projetos vão 
integrar
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A EVOLUÇÃO DA CRISE

Å As empresas,terão de reinventar
novassoluções,que irão modelara
suaaçãono futuro .

Å A antecipaçãode como será no
futuro a suarelaçãocomosclientes,
a gestãodasoperações,a inovação
e a aceleraçãodigital, ditará a sua
capacidade de resiliência e
sobrevivência.

Fonte : IDC



Novas Agendas Estratégicas

Inovação Inteligente

SustentabilidadeDigital

ÅInovação Inteligente
ÅNovas Oportunidades Mercado
ÅNovos Produtos e Serviços
ÅColaboração Estratégica

ÅDigital
ÅNova Cadeia de Valor
ÅNovos Processos Integrados
ÅNovas Competências

ÅSustentabilidade
ÅCadeia de Valor Sustentável
ÅNova Perceção do Mercado
ÅValorização pela Sociedade



II

RELATÓRIO DE 
DIAGNÓSTICO E 
BENCHMARKING 
INTERNACIONAL
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UMA ABORDAGEM INTEGRADA :

redes 
Internacionais

Mais valor Confiança 
mercados

Respostas 
à medida 

Processos
melhorados

Boas práticas

equipas + 
eficientes

ferramentas
smart
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DIAGNÓSTCO DE BOAS PRÁTICAS 

INTERNACIONAIS 

Å Análise dos Guidelinesde Boas Práticas das Multilaterais
Å ( WB, IDB, BERD / BEI)

Å Ponto de situação de Boas Práticas Internacionais 

Å Síntese de RoadmapOperacional Inteligente

Å Desenho de Cadeia de Valor de abordagem das Multilaterais

Å Sinalização de participação de Empresas da Fileira na Cadeia 
de Valor



Á| Contexto e 
Diagnóstico

ÅDiagnóstico das Boas 
Práticas Internacionais 
das Multilaterais ( WB, 
IDB, BERD / BEI) e do 
respetivo road map
operacional .

| Posicionamento e 
Implementação

ÅEstruturação de uma 
solução inovadora de 
mobilização das 
empresas para as 
multilaterais numa 
base integrada de rede 
colaborativa

Internacionalização

Inteligente

ÅAbordagem de valor 
às propostas de 
concursos 
internacionais na área 
das multilaterais

Mais Valor numa Boa 

Prática Internacional 
Å Estruturar uma Boa 

Prática que possa vir 

a tornar -se uma 

referência 

internacional



III

REDE OPERACIONAL DE 
MOBILIZAÇÃO PARA AS 

MULTILATERAIS 



Rede Operacional para as Multilaterais

Estratégia de 
Funcionamento

Integração 
Empresas

ωPerfil de 
Competências 

ωProposta Valor

Cadeia de Valor

ωSegmentação de 
Atividades  

ωIntegração de 
Competências 

Linhas de Ação

ωRespostas 
integradas a  
concursos 

ωMonitorização das 
Propostas realizadas 



Rede Operacional para as Multilaterais

Sustentabilidade

O Efeito ECO

Incorporar a Marca Green 
nos Produtos & Serviços

Exemplo de Boas Práticas na 
Economia Circular e no 

Green Finance

Qualidade

Qualidade Produto

Qualidade Inovação

Qualidade Criativa 

Responsabilidade & 
Confiança

Ecossistema de Trust

Novas plataformas de 
relação e transação

O "matchmaking" como 
elemento central

MROI: o poder de uma 
gestão baseada em data

Inovação

Inovação Produto

Inovação Serviço

Boa Prática

Demonstração

Eficiência 

Desmaterialização

Simplificação

Integração

Dados e tecnologia



Rede Operacional 
para as Multilaterais

Atuação focada no 
Valor

Propostas com soluções 
integradas

Agilidade Resposta 

Adaptação Mercados

Fator Inovação em 
Rede

Integração de Competências 

Facilitadores digitais

Inovação Aberta

Redes inteligentes

Avaliação da 
Qualidade

Monitorização de Projeto

Boa Prática 

Ação de demonstração



IV

CATÁLOGO 
OPERACIONAL DE 

PROJETOS & 
OPORTUNIDADES



Linha Crédito Capitalizar 2018 ςCOVID19

Catálogo 
Operacional de 
Projetos e 
Oportunidades

FollowUp
junto de 

Multalaterais

Organização 
de Consórcio 
Participante

Cadeia de 
Valor do 
Projeto 

Roadmap
Operacional 
do Projeto

Monitorização 
da Proposta Concursos 

Internacionais 
Estratégicos para a 
Rede Operacional 
de Empresas
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A ABORDAGEM COLETIVA DOS MERCADOS 

TEM VÁRIAS VANTAGENS: 

Å Permite uma maior capacidade de promoção da carteira de 
produtos & serviços

Å Reforça a capacidade de perceção da marca pelo mercado

Å Cria condições para um melhor envolvimento dos clientes

Å Estabelece uma ligação mais consistente com a cadeia de 
valor

Å Dá mais consistência ao papel da inovação como elemento 
de valor estratégico 

Å Consolida os níveis de confiança no ecossistema geral



PRESTIGE AEC

11 de Maio de 2021



PROJETO PRESTIGE AEC

Á Reforço das atividades de cooperação e parceriano Setor AEC, numa 

abordagem diferenciadora ao mercado das Multilaterais Financeiras

ÁPromoção da capacidade competitiva internacionaldo Cluster AEC

ÁApresentação de Obras, Projetos e Produtos de Referência executados por 

empresas portuguesas, para integrarem um Livro de Fotografia de Autore  

exposições internacionais



PROJETO PRESTIGE AEC

ÁPromover Networkingem mercados internacionais estratégicospara as 
empresas portuguesas

ÁCriação de vantagens competitivas, para penetração e sucesso nestes 
mercados

Á Imagem e prestígio como fatores de competitividade

ÁApoio da AICEP- Agência para o Investimento e Comércio Externo de 
Portugal.



PRESTIGE AEC

Livro de Fotografia de Autor | Exposições

ÁLivro de grande formato

Á Obra de arte e não um catálogo de fotografias de obras, tendo as obras 
como objeto central

Á Obras de arquitetura, engenharia e construção apresentadas num trabalho 
de fotografia artística, sem texto, apenas com discurso visual

ÁConteúdos de prestígio, de elevada qualidade criativa e com impacto, 
evidenciando as competências das empresas portuguesas

ÁPublicação de referênciaevidenciando o nível de excelência do Setor AEC



PRESTIGE AEC

Exposições e eventos

ÁA nível global, nomeadamente em mercados internacionais estratégicos

para as empresas do Setor AEC nacional;

Á Divulgação & Networking:

ς Junto das Entidades Multilaterais

ς Junto de investidores relevantes em mercados centrais

ς Em museus ou centros de arte contemporânea

ς Em outras ações de internacionalização



ÅVisita às Instalações
ÅConferencia Internacional
ÅEncontros Bilaterais B2G

ÅApresentação PrestigeAEC

GESTÃO INTEGRADA DAS MULTILATERAIS



ÅVisita às Instalações
ÅConferência Internacional
ÅEncontros Bilaterais B2G

ÅApresentação PrestigeAEC

GESTÃO INTEGRADA DAS MULTILATERAIS



PRESTIGE AEC - Fotógrafo

Paraque o Projeto PrestigeAECtenha a abrangênciae a visibilidade que se

pretende atingir, o desafio foi lançadoao fotógrafo de renome internacional,

cujo percursoprofissionalatravessaambosos mundos,o da fotografia e o da

engenharia,

Augusto Alves da Silva:

NasceuemLisboaem1963.

EstudouEngenhariaCivil no Instituto SuperiorTécnico(1981-1984). Prosseguiu

os estudos no London College of Printing (Bachelourof Arts Honours, em

Fotografia,1989) e na SladeSchoolof FineArt, UCL(Masterin FineArts,Media

Studies)Londres,1997, comduasbolsasdaFundaçãoCalousteGulbenkian.



PRESTIGE AEC ïFotógrafo

Augusto Alves da Silva:

Foinomeadopara o PrémioUniãoLatina(1996e 1998), PrémioBESPhoto2006

e para o The Citybank Private Bank Photography Prize 1999, na The

tƘƻǘƻƎǊŀǇƘŜǊǎΩGallery,Londres.

Em 2009 o Museu de Serralvesdedicou-lhe uma exposiçãoretrospectiva,Sem

Saída/ EnsaioSobreo Optimismo. Tambéma exposiçãoindividual CrystalClear,

no MACE- Museu de Arte Contemporâneade Elvas,em 2017, tendo sido

nomeadopela SociedadePortuguesade Autores para o Prémio Autores 2017,

nacategoriadeArtesPlásticas,Melhor TrabalhodeFotografia.



Algumas Exposições:

2017 Cielo. Luxemburgo, Centro Cultural Português (Mois Européen de la Photographie)

2013 Sincronías. Artistas portugueses de la colección Cachola. Badajoz, Museo Extremeño 

e Iberoamericano de Arte Contemporáneo Habitar(s). Lisboa, Museu Colecção Berardo,CCB

2012 Sense of Place / European Landscape Photo. Bruxelas, Palais des Beaux-Arts / Bozar

2010 Iberia. León, Museo de Arte Contemporáneo de Castilla y León

2006 Sin Límites. Fotografías de la colección de la Fundação de Serralves. Barcelona, 

Fundación Foto Colectania

2005 Empirismos. Nuevos lenguajes documentales en España y Portugal. Photo España. 

Madrid, Centro Cultural Conde Duque

2004 Veneza, IX Biennale de Venezia di Architettura Art portuguès i espanyol dels anys 90. 

Barcelona, CaixaForum - Fundació la Caixa



Algumas Coleções :

Ar.Co, Lisboa

ARCO, Madrid
Centro Português de Fotografia, Porto
ColecçãoAntónio Cachola, Elvas
ColecçãoModerna - Museu Calouste Gulbenkian, Lisboa
ColecçãoNovo Banco, Lisboa
ColecçãoPeter Meeker, Porto
ColecçãoBerardo, Lisboa
ColecçãoHelga de Alvear, Madrid
Colecciónde Arte Contemporáneode la Universidadde Salamanca
Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento, Lisboa
Fundação Portuguesa das Comunicações, Lisboa
FundacióFoto Colectanea, Barcelona
Lambert Art Collection, Genebra
MuseoExtremeñoe Iberoamericanode Arte Contemporânea, Badajoz
Ministério da Cultura, Lisboa
Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves, Porto














